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Conhecimento de estudantes de 
enfermagem sobre atendimento do paciente 
politraumatizado no ambiente pré-hospitalar

RESUMO | O alto índice de morbimortalidade por traumas evidencia a necessidade global de medidas preventivas. O enfermeiro deve 
estar preparado para realizar intervenções básicas e intermediárias no Atendimento Pré-Hospitalar (APH), utilizando o conhecimento 
técnico-científico adquirido durante sua formação acadêmica. Objetivo: Avaliar o conhecimento dos estudantes de enfermagem de 
uma universidade do meio oeste de Santa Catarina para o atendimento de pacientes politraumatizados no ambiente pré-hospitalar. 
Métodos: A pesquisa ocorreu no mês de maio de 2023 através de uma simulação realística em atendimento pré-hospitalar a 
partir de um cenário fictício de paciente politraumatizado com uso de atores utilizando o Trauma Standard Checklist no pré e 
pós-teste. Resultados: Quando comparados os escores entre as três equipes são observadas diferenças entre as equipes no pré e 
pós-teste. Conclusão: Os achados deste estudo evidenciam que cenários de simulações realísticas bem-preparados podem impactar 
significativamente no aprendizado dos estudantes e assim melhor prepará-los para o mercado de trabalho.
Descritores: Enfermagem; Simulação realística; Politraumatizado; Atendimento Pré-hospitalar (APH).

ABSTRACT | The high rate of morbidity and mortality from trauma highlights the global need for preventive measures. Nurses must 
be prepared to perform basic and intermediate interventions in Pre-Hospital Care (APH), using the technical-scientific knowledge 
acquired during their academic training. Objective: To evaluate the knowledge of nursing students from a university in the midwest 
of Santa Catarina for the care of polytraumatized patients in the pre-hospital environment. Methods: The research took place in 
May 2023 through a realistic simulation in pre-hospital care from a fictitious scenario of a polytraumatized patient using actors using 
the Trauma Standard Checklist in the pre and post-test. Results: When comparing the scores between the three teams, differences 
are observed between the teams in the pre- and post-test. Conclusion: The findings of this study show that well-prepared realistic 
simulation scenarios can significantly impact students' learning and thus better prepare them for the labor market.
Keywords: Nursing; Realistic simulation; Polytraumatized; Prehospital care (APH).

RESUMEN | La elevada tasa de morbimortalidad por traumatismos pone de manifiesto la necesidad global de medidas 
preventivas. Los enfermeros deben estar preparados para realizar intervenciones básicas e intermedias en la Atención 
Prehospitalaria (APH), utilizando los conocimientos técnico-científicos adquiridos durante su formación académica. Objetivo: 
Evaluar los conocimientos de los estudiantes de enfermería de una universidad del centro-oeste de Santa Catarina para el 
cuidado de pacientes politraumatizados en el ambiente prehospitalario. Método: La investigación se realizó en mayo de 2023 a 
través de una simulación realista en la atención prehospitalaria a partir de un escenario ficticio de un paciente politraumatizado 
utilizando actores que utilizaron el Trauma Standard Checklist en el pre y post test. Resultados: Al comparar las puntuaciones 
entre los tres equipos, se observaron diferencias entre los equipos en el pre y post-test. Conclusión: Los resultados de este estudio 
muestran que los escenarios de simulación realista bien preparados pueden tener un impacto significativo en el aprendizaje de 
los estudiantes y, por lo tanto, prepararlos mejor para el mercado laboral.
Palabras claves:Enfermería; Simulación realista; Politrauma; Atención prehospitalaria (APH).
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intervenção básicas e intermediárias, pauta-
do em um conhecimento técnico científico 
adquirido durante sua formação acadêmica (1).

Para um socorro eficiente, o profis-
sional enfermeiro deverá ter desenvol-
vido um pensamento crítico, o qual é 
decisivo para determinar a conduta a ser 
tomada com o paciente levando em con-
sideração os princípios e preferências da 
vida. Assim, deverá avaliar a situação do 
evento e quais são os recursos que estão 
disponíveis para que seja feito o melhor 
atendimento possível naquela cinemáti-

INTRODUÇÃO

O elevado índice de morbimortalidade 
por acidentes de trânsito destaca a 
importância das ações preventivas 

no atendimento pré-hospitalar (APH), que afe-
tam tanto a sociedade quanto o Sistema Único 
de Saúde (SUS). Para isso, o enfermeiro deve 
estar apto para desempenhar as medidas de 
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ca (2). Essas informações devem ser rapi-
damente colhidas para que seja tomada a 
decisão mais adequada sobre a conduta 
durante o atendimento (3).

Para atender essa necessidade, no 
processo formativo do profissional de 
enfermagem, as atividades de aprendi-
zagem fundamentadas em simulações, 
vem sendo usadas de forma contínua nas 
universidades. Dessa forma, promovem 
o desenvolvimento de diferentes com-
petências, possibilitando reproduzir uma 
experiência que se aproxima de uma si-
tuação real (4).

Ao permitir reproduzir eventos clí-
nicos e de emergência em ambiente se-
guro, a simulação resulta em ganhos de 
aprendizagem pela possibilidade de o 
estudante desenvolver habilidades, ra-
ciocínio rápido, tomada de decisão, si-
nergia com a equipe, além de promover 
a autoconfiança (5). Nessa perspectiva, 
a formação profissional deve favorecer 
progressivamente, à aquisição de novos 
conhecimentos através do uso das tecno-
logias que entusiasmam diretamente no 
cuidado prestado (6). 

Para tanto, a simulação realística har-
moniza desde a prática de habilidades 
técnicas, como também o gerenciamento 
de crises, comando, trabalho em equipe, 
raciocínio curativo em situações que pos-
sam provocar danos ao paciente real. Por 
isso, vem sendo considerada uma ferra-
menta extraordinária de aprendizagem (4).

O alinhamento entre o conhecimen-
to teórico-prático na formação do enfer-
meiro, tem sido abordado na perspectiva 
das metodologias ativas lançando mão 
de metodologias inovadoras como as si-
mulações realísticas. A imersão dos estu-
dantes em cenários realísticos permite a 
familiarização com o processo de atendi-
mento ao paciente, favorecendo o desen-
volvimento cognitivo, a autoconfiança na 
tomada de decisão, o pensamento críti-
co, o trabalho em equipe, além de desen-
volver habilidades psicomotoras, afetivas 
e perceptivas (4).

É nesse sentido que, a discussão so-
bre a formação do profissional enfermei-

ro que realizará o atendimento inicial, 
ainda no APH é fundamental para que 
os elos da cadeia de sobrevivência sejam 
garantidos ao paciente grave. Para isso, 
esse estudo busca responder a seguinte 
pergunta de pesquisa: Qual o conheci-
mento que os estudantes de enfermagem 
de uma universidade do meio oeste de 
Santa Catarina têm para atender pacien-
tes politraumatizado no ambiente pré-
-hospitalar?

Diante disso, definiu-se como objeti-
vo geral avaliar o conhecimento dos estu-
dantes de enfermagem de uma universida-
de do meio oeste de Santa Catarina para o 
atendimento de pacientes politraumatiza-
dos no ambiente pré-hospitalar. 

MÉTODO

O presente estudo teve como objeti-
vo avaliar o conhecimento dos estudantes 
de enfermagem de uma universidade do 
meio oeste de Santa Catarina para o aten-
dimento de pacientes politraumatizados 
no ambiente pré-hospitalar.

O delineamento desse estudo, carac-
teriza-se como observacional, explorató-
rio e descritivo de abordagem quantitativa 
e transversal (7). Foi realizada uma ativida-
de de simulação realística em atendimen-
to pré-hospitalar em um caso de politrau-
matismo a partir de um cenário fictício 
e posteriormente a aplicação do Trauma 
Standard Checklist, desenvolvido pelo 
Comitê de Trauma do Colégio Americano 
de Cirurgiões (American College of Surge-
ons – ACS) como parte do Programa de 
Verificação de Centros de Trauma (Trauma 
Center Verification Program), aprovado 
pela World Rescue Organisation (WRO) 
e aplicada no Brasil pela Associação Bra-
sileira de Resgate e Salvamento (ABRES) 
para acadêmicos da 9ª fase do curso de 
enfermagem a Universidade do Alto Vale 
do Rio do Peixe – UNIARP.

Foram convidados a participar deste 
estudo 19 estudantes de enfermagem do 
9º período, maiores de 18 anos, regular-
mente matriculados no curso de Enferma-
gem da Universidade Alto Vale do Rio do 

Peixe, por serem alunos prestes a entrar 
no mercado de trabalho.  Como critérios 
de exclusão definiu-se os estudantes de 
outras fases do curso de enfermagem, os 
que estivessem trabalhando, de atestado 
ou de licença das atividades acadêmicas 
durante o período da coleta de dados e os 
que não aceitaram participar do estudo. 
Após a aplicação dos critérios de inclusão 
e de exclusão, compuseram a amostragem 
final 6 (seis) estudantes de enfermagem.

O recrutamento dos estudantes de 
enfermagem foi realizado após anuência 
da coordenação do curso e a seleção se 
deu de forma intencional e utilizando a 
técnica snow boll, caracterizando uma 
amostragem não probabilística e por 
conveniência os participantes iniciais re-
comendam outros participantes sucessi-
vamente, formando uma rede, até que o 
ponto de saturação fosse alcançado atin-
gindo o objetivo proposto pelo estudo (8; 9). 

Inicialmente, se buscou os informan-
tes-chaves ou sementes, que auxiliam o 
pesquisador a encontrar participantes e 
iniciar seus contatos, para que então indi-
cassem outros contatos e assim por diante. 
Foi realizado contato inicial com alguns 
acadêmicos líderes de turma (participan-
te-semente) pelo WhatsApp e solicitado 
para que compartilhassem o instrumento 
da pesquisa com os seus semelhantes ou 
que indicassem possíveis participantes. 
Dessa forma, os indivíduos que expres-
saram desejo em participar da pesquisa 
receberam um link de acesso ao Google 
Forms®, que continha o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
para ser assinado no formato virtual e a 
data, hora e local da realização da simu-
lação realística.

Para caracterização demográfica dos 
participantes da pesquisa, foram coleta-
dos os seguintes dados a partir do formu-
lário eletrônico: sexo, idade, formação em 
técnico em enfermagem e participação 
em simulações realística em atendimento 
de paciente politraumatizado no APH.

A atividade de simulação realística 
ocorreu no mês de maio de 2023 e foi de-
senvolvida nas dependências da UNIARP, 
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em uma sala de aula a partir da prepara-
ção de um cenário fictício e um caso pre-
viamente estabelecido com a presença de 
atores, que realizaram a situação de poli-
traumatismo em ambiente pré-hospitalar. 
Diante deste cenário, os participantes do 
estudo foram divididos em duplas e con-
vidados a realizar o atendimento do caso. 
Neste estudo, convencionou-se chamar as 
“duplas” de “equipes”.

O cenário foi conduzido pelo pes-
quisador que aplicou o checklist Trauma 
Standart e encerramento em pré e pós tes-
te. Após realizou o debriefing com cada 
dupla.  O Trauma Standard Checklist, é 
uma ferramenta que visa padronizar e 
melhorar a qualidade do atendimento de 
pacientes com trauma. Essa checklist é 
uma lista de verificação que contém itens 
essenciais a serem abordados durante a 
avaliação e o cuidado inicial do pacien-
te politraumatizado. E tem o objetivo de 
garantir que nenhum aspecto crucial seja 
negligenciado, especialmente em situa-
ções de alta pressão e estresse (10).

O desenvolvimento da simulação re-
alística se deu em 3 (três) momentos. No 
primeiro momento, cada dupla teve um 
tempo de 10 (dez) minutos, no qual os 
participantes realizaram o atendimento 
de enfermagem pré-hospitalar no pacien-
te vítima de politraumatismo em cenário 
controlado. Ao término dessa etapa, foi 
aplicado o Trauma Standard Checklist 
como pré-teste, que avaliou cada item do 
atendimento.

No segundo momento, foi realizada 
uma orientação expositiva e dialogada aos 
participantes relacionada a sistemática de 
avaliação do XABCDE do trauma, abor-
dando as formas de avaliação e o desenvol-
vimento do pensamento crítico em ralação 
as diversas situações de trauma (10). 

No terceiro momento, realizou-se a 
repetição do cenário inicial com aplica-
ção do Trauma Standard Checklist como 
pós-teste e debriefing, com a finalidade de 
mensurar o aprendizado dos participantes.

Para a análise dos escores do Trau-
ma Standard Checklist foram utilizadas 
técnicas de estatística descritiva. Após a 

verificação dos pressupostos de norma-
lidade e homoscedasticidade dos dados, 
foi utilizado um Teste de Qui-Quadrado 
para a comparação dos itens Abordagem 
geral e Pontuação total entre o pré-teste 
e pós-teste realizados pelos acadêmicos. 
Para as comparações entre os escores dos 
itens Avaliação, Abordagem e Comuni-
cação no pré e pós-teste foi utilizado um 
Teste t. Por fim, o escore médio de cada 
uma das dimensões do Trauma Standard 
Checklist entre as equipes no pós-tes-
te e pré-teste foi comparado utilizando 
um teste de Kruskal-Wallis nas variáveis 
com mais de um subitem e um teste de 
Qui-quadrado naquelas em que o escore 
consistia em apenas uma amostra. Todos 
os testes foram realizados considerando 
um intervalo de confiança de 95% (nível 
de significância de 5%), com o auxílio do 
Software BioEstat

Todos os princípios éticos foram res-
peitados pelos pesquisadores em todas 
as etapas do desenvolvimento desta pes-
quisa, conforme recomenda a Resolução 
466/12, CNS/MS, foi assegurado o sigilo 
das informações e os participantes aceita-
ram o TCLE (11).  A pesquisa foi executada 
e dada início somente após parecer favo-
rável pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos (CEPSH) da Universi-
dade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP) 
sob CAAE 67442923.3.0000.0259. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este estudo buscou responder ao ob-
jetivo de avaliar o conhecimento dos estu-
dantes de enfermagem de uma universida-
de do meio oeste de Santa Catarina para 
o atendimento de pacientes politraumati-
zados no ambiente pré-hospitalar através 
de um cenário controlado de simulação 
realística.

 A Simulação realística teve a parti-
cipação de 06 acadêmicos da 9ª fase do 
curso de Enfermagem da Universidade 
Alto Vale do Rio do Peixe, corresponden-
do a 31,58% (n=19) da população total. 
Dos participantes não incluídos no estudo 
21,05% (n=04) por motivos pessoais e de 

trabalho não puderam participar no dia 
e horário da simulação e 47,36% (n=09) 
não aceitaram participar do estudo.

Os dados da Tabela 1 apontaram pre-
valência do sexo feminino, representando 
100% (n=06) dos participantes, na faixa 
etária de 21 – 25 anos, correspondendo 
a 83,33% (n= 05), sem formação em téc-
nico em enfermagem, regularmente matri-
culados na 9ª fase do curso de graduação 
de enfermagem da UNIARP.

Constatou-se que nenhum dos partici-
pantes haviam vivenciado experiência de 
simulações realística em atendimento de 
paciente politraumatizado em APH ante-
riormente. E em relação a possibilidade de 
colocar em pratica o conhecimento teóri-
co-prático adquirido durante a simulação, 
foi possível constatar que 100% (n=6) dos 
participantes afirmaram que sim. Além 
disso, 100% (n=6) dos participantes con-
sideram que essa metodologia de ensino é 
uma ferramenta que torna o aprendizado 
mais significativo e eficiente conforme ex-
posto na Tabela 2.

O evento traumático simulado consis-
tiu na realização de um cenário, em uma 
agressão por manifestação “turba” onde 
a vítima foi pisoteada, acarretando feri-
mentos como traumatismo cranioencefá-
lico, ferimentos múltiplos em face com 
comprometimentos de vias respiratórias, 
inicialmente o paciente encontrava-se 
inconsciente e apresentando um esforço 
respiratório, e, no decorrer do atendimen-
to, há pequena melhora, porém com o 
passar do tempo o paciente rebaixa seu 
nível de consciência até ficar inconscien-
te, onde se mantem até o final da cena. 
Cenário este que foi protagonizado por 
atores que foram orientados pelo pesqui-
sador quanto a caracterização da vítima, 
posicionamento e conduta no simulado. 

O cenário utilizado para a pesqui-
sa foi o mesmo para as 03 (três) duplas, 
o mesmo ator que protagonizou a vítima 
fazendo assim que todos os participantes 
fossem avaliados no mesmo nível e crité-
rios durante os 10 minutos de simulação, 
tanto na rodada de pré-teste quanto no 
pós-teste e o debriefing.
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Tabela 1 – Distribuição de dados sociodemográficos de estudantes de Enfermagem da 9ª fase, Caçador, Santa Catarina, Brasil, 2023.

VARIÁVEIS SOCIODEMOGRÁFICAS n %

Sexo

Masculino 0 0

Feminino 6 100%

Faixa etária (anos)

15 – 20 - -

21 – 25 05 83,33%

26 – 30 - -

31 – 35 01 16,66%

35 – 40 - -

Técnico em Enfermagem

Sim - -

Não 06 100%

Fonte: Os autores, 2023.

 

Tabela 2 – Distribuição dos participantes do simulado atendimento de pacientes politraumatizados no ambiente pré-hospitalar, de 
acordo a experiência e contribuição para a formação acadêmica de Graduação em Enfermagem.

VARIÁVEIS n %

Participação de alguma simulação realística
envolvendo atendimento de pacientes politraumatizados no ambiente pré-hospitalar

Sim 0 0

Não 6 100

Simulação como uma ferramenta de aprendizagem significativa e eficiente

Sim 6 100

Não 0 0

Fonte: Os autores, 2023.

 

Tabela 3 – Aplicação do Trauma Standard Checklist no cenário de simulação de atendimento de paciente politraumatizado em APH 
pelos estudantes de enfermagem da 9ª fase, pré e pós teste.

BLOCOS EQUIPE 1 EQUIPE 2 EQUIPE 3

SCORE PRÉ-
-TESTE

SCORE 
PRÉ-TESTE

SCORE PRÉ-
-TESTE

SCORE PRÉ-
-TESTE

SCORE 
PRÉ-TESTE

SCORE PRÉ-
-TESTE

ABORDAGEM GERAL

Abordagem 17 25 25 25 21 21

TOTAL 17a 25a 25b 25b 21c 21c

AVALIAÇÃO

Vias aéreas 6 25 15 23 9 14

Ventilação 11 2 15 21 15 11

Circulação 15 25 14 20 14 15

Neurológico 6 14 12 15 8 13

Exposição e exame 29 30 28 30 18 28

TOTAL 67a 96a 84b 109b 64c 81c
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O Trauma Standard Checklist avaliou 
o desempenho dos participantes em 4 blo-
cos: abordagem geral, avaliação, aborda-
gem e comunicação, em pré-teste e pós-
-teste, conforme apresentado na Tabela 3.

A partir dos dados coletados no Trau-
ma Standard Checklist, verificou-se que 
na aplicação do Bloco 1 (Abordagem Ge-
ral), que corresponde a abordagem inicial 
da cena, a Equipe 1 teve um Score de 17 
pontos no pré-teste e no pós-teste de 25 
pontos. A Equipe 2, 25 pontos no pré e 
pós-teste e a Equipe 3, 21 pontos no pré e 
pós-teste. Após aplicação dos testes, não 
foram observadas diferenças significativas 
entre os resultados de pré e pós-testes nas 
três equipes analisadas (p>0,05).

Quanto a aplicação do Bloco 2 (Ava-
liação), que corresponde a avaliação das 
vias aéreas, ventilação, circulação, neu-
rológico e exposição/exame, a Equipe 1 
teve escore de 67 pontos no pré-teste e 96 
pontos no pós-teste. A Equipe 2, 84 pon-
tos no pré-teste e 109 pontos no pós-tes-
te. E a equipe 3, 30 pontos no pré-teste e 
75 pontos no pós-teste. Da mesma forma 
que o observado na abordagem geral, não 
houve diferença entre os escores de pré e 
pós-testes nas equipes avaliadas (p>0,05).

A aplicação do Bloco 3 (Abordagem) 
correspondeu a avaliação da coluna e 
pelve, gerenciamento e progressão, trata-
mento das lesões e cuidado cervical/pél-
vico. A Equipe 1 teve escore de 53 pon-

tos no pré-teste e 79 pontos no pós-teste, 
a Equipe 2, 90 pontos no pré-teste e 87 
pontos no pós-teste e a Equipe 3, 30 pon-
tos no pré-teste e 75 pontos no pós-teste. 
Nesta dimensão não foram observadas di-
ferenças entre os escores pré e pós-testes 
das equipes 1 e 2 (p>0,05), no entanto, foi 
observada diferença entre os escores nesta 
dimensão para a equipe 3 (p=0,01).

Quanto a aplicação do último bloco 
de avaliação, o Bloco 4 (Comunicação), 
correspondeu a avaliação da comunica-
ção com a equipe, com a vítima e a pas-
sagem do caso. A Equipe 1 teve escore 
de 40 pontos no pré-teste e 42 pontos no 
pós-teste, a Equipe 2, 43 pontos no pré-
-teste e 39 pontos no pós-teste e a Equipe 
3, 27 pontos no pré-teste e 41 pontos no 
pós-teste. Nesta dimensão do teste não 
foram observadas diferenças estatísticas 
significativas entre os resultados de pré e 
pós testes nas equipes avaliadas (p>0,05).

Por fim, obteve-se a somatória dos 
scores dos 4 blocos de avaliação no pré-
-teste e pós-teste e sua classificação de 
acordo com o checklist, onde a pontua-
ção máxima é de 305 pontos. A Equipe 
1, obteve uma pontuação geral de 177 
pontos no pré-teste e 242 no pós-teste, a 
Equipe 2, 242 pontos no pré-teste e 260 
pontos no pós-teste e a Equipe 3, 142 
pontos no pré-teste e 218 pontos no pós-
-teste, conforme demostrado na Tabela 3. 
Quando considerada a soma total dos blo-

cos foram observadas diferenças significa-
tivas entre os escores de pré e pós-testes 
da Equipe 1 (p=0,0015) e 3 (p<0,01), não 
sendo observadas diferenças significativas 
entre os escores da Equipe 2 (p>0,05).

Quando comparados os escores entre 
as três equipes no pré-teste e no pós-teste, 
são observadas diferenças entre as equi-
pes no pré-teste na dimensão abordagem 
(p=0,02) e na pontuação geral (p<0,01). Já 
no pós-teste, todas as equipes apresenta-
ram escores estatisticamente similares em 
todas as dimensões analisadas (p>0,05).

DISCUSSÕES

No passado, o atendimento aos pa-
cientes traumatizados era conduzido de 
forma empírica, sem protocolos especí-
ficos para guiar a abordagem. Isso con-
trastava com outras áreas da saúde que 
contavam com equipes especializadas 
e diretrizes estabelecidas. No entanto, 
ao longo do tempo, houve um reconhe-
cimento da necessidade de desenvolver 
protocolos específicos para o paciente 
traumatizado, com o objetivo de melho-
rar a qualidade do atendimento, otimizar 
os resultados e promover uma assistência 
mais padronizada e baseada em evidên-
cias. Essa evolução tem sido fundamental 
para melhorar o cuidado aos pacientes 
traumatizados, fornecendo diretrizes cla-
ras para os profissionais de saúde lidarem 

ABORDAGEM

Coluna e pelve 15 17 25 25 15 19

Gerenciamento e progressão 15 23 25 23 5 21

Tratamento das lesões 13 25 25 25 5 23

Cuidado cervical/pélvico 10 14 15 14 5 12

TOTAL 53a 79a 90b 87b 30c 75C

COMUNICAÇÃO

Com a equipe 15 15 15 15 10 14

Com a vítima 11 14 15 12 5 12

Passagem de caso 14 13 13 12 12 15

TOTAL 40a 42a 43b 39b 27c 41c

TOTAL GERAL 177a 242A 242b 260b 142c 218C

Legenda: Letras iguais representam similaridade estatística em um intervalo de confiança de 95%. Fonte: Os autores (2023).
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com essas situações desafiadoras (3).
Ao estudar protocolos específicos 

para o cuidado ao paciente traumatizado, 
os estudantes de enfermagem adquirem 
conhecimentos fundamentais sobre as 
melhores práticas e as abordagens basea-
das em evidências nessa área. Isso permite 
que estejam preparados para enfrentar si-
tuações de emergência e trauma de forma 
mais eficaz, aplicando protocolos padro-
nizados e contribuindo para a qualidade 
do atendimento prestado (12).

Nesse estudo foi possível identificar 
a predominância dos participantes sen-
do mulheres jovens. Esse fato, corrobora 
com outros estudos que apontam que no 
Brasil a predominância do sexo feminino 
corresponde a 85,1% dos profissionais de 
enfermagem. Contudo, nos últimos anos, 
vem se observando uma crescente partici-
pação masculina na profissão, mesmo que 
a passos lentos (13; 14; 15).

Contrário a outros estudos, os parti-
cipantes não tinham formação de nível 
médio em enfermagem. No entanto, des-
taca-se que, ao mesmo tempo em que 
ocorrem mudanças no perfil dos estudan-
tes que buscam qualificação profissional 
de nível superior, a ideia de formar enfer-
meiros generalistas, humanistas, críticos e 
reflexivos, com embasamento científico 
e intelectual, baseia-se em princípios éti-
cos presentes nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os Cursos de Enfermagem 
(DCENF). Essa proposta exige uma re-
estruturação do projeto pedagógico dos 
cursos de Enfermagem, e deve envolver 
transformações no processo de ensino e 
aprendizagem (16; 17).

Os resultados encontrados neste estu-
do denotam a importância da implanta-
ção de metodologias ativas e inovadoras 
na área do ensino da saúde, especifica-
mente na enfermagem, visto que na sua 
totalidade dos participantes nunca haviam 
vivenciado um cenário simulação realísti-
ca envolvendo atendimento de pacientes 
politraumatizados no ambiente pré-hos-
pitalar. Assim como, consideraram a si-
mulação como sendo uma ferramenta de 
aprendizagem significativa e eficiente.

As simulações realísticas para forma-
ção em saúde, tem sido uma ferramenta 
construtora de habilidades sejam elas téc-
nicas ou não técnicas, desenvolvendo as-
sim o raciocínio clínico do estudante (18). 
Da mesma forma as práticas realísticas no 
meio acadêmico despertam as habilida-
des para tomada de decisão, para defen-
de-se que o uso de atores é mais fidedigno 
a realidade trazendo o toque humano, as-
sim não requerendo tecnologias de última 
geração com custos altíssimos (19; 20; 21).

A simulação realística em cenário con-
trolado para atendimento de paciente po-
litraumatizado em ambiente pré-hospitalar 
oferece uma abordagem educacional van-
tajosa, pois possibilita o engajamento ativo 
e significativo dos alunos, permitindo que 
eles assumam o papel central na constru-
ção do seu conhecimento. Dessa forma, a 
simulação promove a participação, a inte-
ração e a discussão entre os participantes, 
tornando-se uma ferramenta inovadora e 
aprimorada para o ensino (22).

Nesse sentido, a simulação realística 
proporciona aos estudantes uma oportu-
nidade de vivenciar e praticar habilidades 
e procedimentos essenciais em um am-
biente seguro e controlado, que imita si-
tuações reais de atendimento a pacientes 
politraumatizados. Possibilita assim, uma 
abordagem mais próxima da realidade da 
profissão, permitindo uma reflexão sobre 
o desempenho e os sentimentos desper-
tados durante as atividades simuladas (18). 

Permite ainda, a oportunidade de revi-
sar e aprender com os erros que podem ser 
evitados em situações semelhantes na práti-
ca profissional futura, contribuindo, assim, 
para a segurança do paciente. Além disso, 
essa abordagem permite o desenvolvimento 
de habilidades clínicas, aprimoramento do 
trabalho em equipe, a comunicação e a to-
mada de decisão sob pressão (18; 23).

A metodologia de aplicação de pré-
-teste e pós-teste utilizada nesse estudo foi 
uma abordagem utilizada para avaliar o 
impacto da experiência de simulação nos 
estudantes enfermagem para medir o co-
nhecimento, habilidades e competências 
adquiridas ao longo do processo (24).

Diferente desse estudo, em um estu-
do de revisão foram avaliados 53 estudos 
com a utilização da simulação clínica 
com recursos de dramatização, nos quais 
foi identificado que a comunicação apre-
sentou o maior ganho nas simulações (5).

No Bloco 3 (Abordagem), no item 
tratamento das lesões, identificou-se uma 
preocupação com a pesquisa de fontes 
visíveis e ocultas de sangramento, impor-
tante habilidade uma vez que o sangra-
mento é a principal causa de óbito po-
tencialmente prevenível no trauma (2; 25). 
A diferença verificada entre as equipes 2 
para a equipe 3, inferem a necessidade de 
se desenvolver mais essa habilidade, in-
cluindo as demais habilidades do Bloco.

Resultado semelhante foi encontrado 
em um estudo realizado na Universidade 

Nesse sentido, 
foi observado 
neste estudo, 

uma diferença 
estatisticamente 
significante no 

conhecimento pré 
e pós-teste entre 

as equipes, sendo 
mais significativas 

no Bloco 3 
(Abordagem), 
podendo ser 

verificado um maior 
ganho da Equipe 3. 
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de Fortaleza, que constituiu em um even-
to traumático simulado aplicando o mne-
mônico da avaliação primária ao trauma 
ABCDE, para estudantes de enfermagem 
e medicina (19). O estudo calhou que em 
70,6% das ocorrências houve a observa-
ção de fontes visíveis e ocultas de sangra-
mento remetendo também a necessidade 
de melhor desenvolver essa habilidade.

Após a realização da simulação realís-
tica (pré e pós-teste) e do feedback pontua-
-se um progresso considerável em relação 
ao conhecimento dos participantes em re-
lação ao pré-teste. Esse fato é corroborado 
no presente estudo, uma vez que são ob-
servadas diferenças estatisticamente signi-
ficativas entre as equipes 1 e 3 (pré-teste) 
e essa diferença não é observada entre as 
equipes no pós-teste. Nessa perspectiva, 
o feedback após cada simulação favorece 
o desenvolvimento do raciocínio clínico 
e de habilidades, pois pode-se focar por 
meio de indicadores de competência em 
quais aspectos o estudante pode melhorar, 
contribuindo para o autoconhecimento e 
o desenvolvimento de autoconfiança para 
atuar em uma situação real (19; 20). 

Esse achado ainda pode estar relacio-
nado a melhora da autoconfiança propor-
cionada pelo ganho de conhecimento. Os 
estudantes necessitam de autoconfiança 
para que possam ser bem-sucedidos ao 
adentrar nas práticas clínicas na área da 
saúde (20). No entanto, não pode ser uti-
lizada como uma medida de mudança 
aceitável para o conhecimento, e tam-
bém, como única ou maior variável ao 
avaliar o entendimento dos conceitos pe-
los estudantes (26).

Todavia, para que a simulação re-
alística em atendimento pré-hospitalar 
obtenha sucesso e desperte interesse nos 
estudantes, o realismo é de grande impor-
tância, pois permite veracidade, raciocí-
nio crítico e habilidade para tomada de 
decisão. Vários estudos têm evidenciado 
que o uso de pacientes simulados é perce-
bido pelo estudante como muito próximo 
do paciente real. Dessa forma, propor-
cionam maior satisfação e autoconfiança 
no processo ensino-aprendizagem, pois o 

tornam significativo (5; 27). 
Contudo, o paciente simulado pode 

trazer limitações para a realização de de-
terminados procedimentos. Nessa perspec-
tiva, o uso de simuladores acoplados ao 
paciente simulado pode ser uma estratégia 
utilizada para superar essas limitações (5).

É notório que, com o progresso da 
globalização e das tecnologias na área 
da saúde, as escolas de enfermagem en-
frentam a necessidade de atualizar suas 
abordagens educacionais. Portanto, os 
professores são desafiados a transformar 
sua compreensão e prática de ensino, bus-
cando desenvolver habilidades e conhe-
cimentos por meio de ações e reflexões 
críticas diante da realidade vivenciada. 
Nesse contexto, a importância de desen-
volver a didática como uma ciência que 
aumenta as técnicas e ferramentas de en-
sino, especialmente na área da saúde, é 
cada vez mais percebida (13).

Vale destacar que a simulação realísti-
ca está anexa à criatividade e à dedicação 
docente em sua preparação e execução, 
sendo considerada uma ferramenta de 
alto potencial, desde que utilizada de for-
ma correta e baseada nos princípios e di-
retrizes teóricas. Dessa forma, se torna no-
tória a necessidade de apoio à formação 
docente como um importante potencial 
transformador da formação em saúde (5).

Reconhece-se como uma possível li-
mitação deste estudo a escolha do objeto 
do cenário. O fato de o cenário simulado 
não apresentar a real necessidade de rea-
lização de procedimentos invasivos pode 
ter contribuído para não haver diferença 
estatística entre as dimensões do Trauma 
Standard Checklist. Contudo, os resulta-
dos são relevantes, uma vez que eviden-
ciam um ganho considerável de conheci-
mento em ambas as equipes e dimensões, 
após as práticas simuladas verificadas 
com a realização do pós-teste.

Recomenda-se para investigações fu-
turas a utilização de cenários em conso-
nância mais próxima com os objetivos de 
aprendizagem bem como, a abrangência 
de um maior número de estudantes, em 
diferentes cenários e regiões do país, em 

outras instituições tanto privadas como pú-
blicas como em privadas a fim de dialogar 
entre essas distintas realidades e possivel-
mente aportar contribuições para o apri-
moramento dessa ferramenta educacional.

CONCLUSÕES

Este estudo evidenciou que estratégias 
de simulação realística bem planejadas 
levam a resultados positivos, mesmo da 
utilização de pacientes simulados (atores). 
Foi possível verificar diferenças significa-
tivas na comparação do score geral do 
Trauma Standard Checklist no pré-teste e 
no pós-teste entre as equipes, sendo ob-
servados pontuações superiores no pós-
-teste. 

Quando comparados as pontuações 
do pré-teste entre as equipes avaliadas, 
se observou uma diferença significativa 
no Bloco 3 (Abordagem), evidenciando 
uma maior necessidade em desenvolver 
as habilidades contidas neste bloco. No 
entanto, essa diferença não foi observa-
da nas comparações entre os escores de 
pós-teste apontando claramente a impor-
tância do feedback como um componente 
crítico da instrução a fim de promover ao 
estudante de enfermagem a aprendizagem 
significativa.

Além disso, a oportunidade de viven-
ciar simulações realísticas para comple-
mentar a base teórica, alinhando com a 
atividade prática oportunizam ao estudan-
te o desenvolvimento do raciocínio clíni-
co, a tomada de decisão e o trabalho em 
equipe podendo melhor prepará-lo para 
enfrentar os mais diversos cenários no 
ambiente pré-hospitalar.

Ainda, os achados deste estudo con-
tribuem para ciência de enfermagem ao 
evidenciarem que cenários de simulações 
realísticas bem-preparados podem impactar 
significativamente no aprendizado dos es-
tudantes e assim melhor prepará-los para o 
mercado de trabalho. No entanto, requerem 
atributos como a criatividade na elaboração 
e execução dessa estratégia pedagógica.
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